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2 FEVEREIRO, NO PORTOA Interjovem, organizaÃ§Ã£o de jovens trabalhadores da CGTP-IN, realiza a sua 7.Âª
ConferÃªncia no prÃ³ximo dia 2 de Fevereiro, no Porto, sob o lema Â«Queremos Trabalho, Exigimos Direitos â€“ Mais
organizaÃ§Ã£o, mais luta, mais sindicatoÂ». No manifesto da conferÃªncia, a Interjovem afirma que esta realizaÃ§Ã£o se
integra na luta geral dos trabalhadores e Ã© Â«virada para a importÃ¢ncia que tem a nossa acÃ§Ã£o nos locais de trabalho,
a intervenÃ§Ã£o que temos no trabalho sindical dirigido aos jovens trabalhadores, encontrando espaÃ§o para a
participaÃ§Ã£o dos mais jovens na acÃ§Ã£o dos sindicatos da CGTP-IN.Â»




Com o objectivo de preparar a participaÃ§Ã£o dos jovens trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local na conferÃªncia, o
STALJovem reuniu recentemente o grupo de trabalho e aprovou um plano de trabalho para a discussÃ£o do documento
base nas regiÃµes, eleiÃ§Ã£o de delegados e preparaÃ§Ã£o de intervenÃ§Ãµes.





Na reuniÃ£o foi tambÃ©m feito um balanÃ§o da situaÃ§Ã£o laboral dos jovens trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local e do
funcionamento do STALJovem, que, apesar do quadro real de dificuldades que atinge o mundo laboral e, naturalmente,
o movimento sindical, regista experiÃªncias muito positivas no trabalho com jovens trabalhadores. 







Menos emprego jovem, mais exploraÃ§Ã£o nas autarquiasSobre o panorama laboral dos jovens trabalhadores na
AdministraÃ§Ã£o Local, regista-se que o nÃºmero de vÃ­nculos pÃºblicos na faixa etÃ¡ria atÃ© aos 30 anos decresceu
consideravelmente nos Ãºltimos anos, fruto nÃ£o sÃ³ da reduÃ§Ã£o geral de trabalhadores e das restriÃ§Ãµes a novos
procedimentos concursais, mas sobretudo da utilizaÃ§Ã£o abusiva de programas ocupacionais, em substituiÃ§Ã£o de
funÃ§Ãµes de carÃ¡cter permanente, situaÃ§Ã£o que para alÃ©m de ilegal constitui uma acÃ§Ã£o clara de exploraÃ§Ã£o de
mÃ£o de obra barata. 





Do balanÃ§o efectuado pelo STALJovem salienta-se ainda que predominam no sector elevada precariedade, a
utilizaÃ§Ã£o abusiva de falsos recibos verdes, os trabalhadores ocasionais, temporÃ¡rios, com contrato de emprego e
inserÃ§Ã£o e ainda jovens estagiÃ¡rios sem qualquer retribuiÃ§Ã£o. 





O trabalho temporÃ¡rio parece constituir uma chaga que se alastra na AdministraÃ§Ã£o Local, de que Ã© exemplo o
municÃ­pio de Aljustrel, que recorre com frequÃªncia a uma empresa sediada em Lisboa para colocar na autarquia jovens
totalmente desprotegidos, sem direitos e em situaÃ§Ã£o de polivalÃªncia funcional, nÃ£o obedecendo a quaisquer regras
de contrataÃ§Ã£o na AdministraÃ§Ã£o PÃºblica. 
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